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RESUMO 

Trabalhando em uma capoeÃAa no Parque Zoobotd.nA.co da UFAc {UnlveAoldcr'.e fedeAal do 

AcAe, Rio Branco, AC, Bftcu.il), &tt&te. ieXembro de 1983 e. ago-òto de. 1984, eòtüdamoò a Mo­

tivação e a produção de excrementoò em Chibui. barÁ. Rlghí & GueAAa (7985), utilizando 50 

qua.dn.adoo com 50 cm c/e lado. VeAl&lca-òe que. a atividade dekta mlyihoca eó-ta limitada ã 

eòtação dcu> chavão permanecendo em eòtlvação duAante o veAão. Ao longo do peAA.odo de ei 

tudo não ocoAreu grande vari.ação na tempe/iatura e no pH do òolo medidor a 7 5 cm de pro­

fundidade. A produção anual de. excAeme.ntoò variou de 13,1 a 88,3 ton/'ha/ano nat daaó 

iub-ãre^ e^tudadaò. 

INTRODUÇÃO 

Muitos trabalhos têm sido realizados sobre a atividade e a produção de excrementos 

dos oligoquetas desde que Darwin (l88l) chamou a atenção sobre a importância que estes 

animais tinham para o solo, principalmente no tocante ao "turnover" e aferti1 idade. En 

tre eles podem-se citar os de Stockli (1928), Evans & Guild (19^7), Evans(19^8), Sharpley 

& Syers (1976, 1977), todos levados a efeito em ecossistemas temperados. Em ecossiste­

mas tropicais ou sub-tropicais apontam-se principalmente os de Madge (1969), Watanabe 

(1975), Watanabe & Ruaysoongnern (1984) feitos na Africa e Asia. Entretanto, não há da 

dos disponíveis a este respeito para um ecossistema tropical importante como é o da Ama 

zônia. 

Sharpley & Syers (1977) destacam que estudos sobre a variação sazonal na ativida­

de das minhocas tem sido largamente baseados no número de minhocas presentes. Menor aten 

çao tem sido dada a variação sazonal da produção de excrementos em superfície como índi 

ce desta atividade levando-se em conta ainda que esta variação e influenciada diretamen 

te pela variação da temperatura e da umidade do solo. A atividade de Chibui barí Righi 

& Guerra, 1985, minhoca da família Glossoscolecidae, é analisada aqui ao longo de um ano 

de estudo utilizando a produção de excrementos, considerada por vários autores, entre 

eles Edwards δ Lofty (1977) como um bom índice desta atividade. 
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MATERIAL Ε MÉTODOS 

Area de estudos 

0 trabalho foi realizado entre setembro de 7983 e agosto de no Parque Zoobo-

tãnico da Universidade Federal do Acre, localizado a 9°58 1 lat S e 67°^8 1 long W, emRio 

Branco. Em uma capoeira em diferentes estágios de regeneração, foram colocados ao acaso 

50 quadrados com 50 cm de lado e quinzenaImente coletados os excrementos que se encontra 

vam em seu interior. 0 transecto em que foram colocados os quadrados foi dividido em 

area A e área B, por atravessar dois tipos diferentes de vegetação. Na primeira, os 30 

cm superficiais do solo eram do tipo areno-argiloso com pouca inclinação e cobertura ve_ 

getal rala de gramfneas não rasteiras (capim sapé) e algumas piperaceae, havendo ausên­

cia de liteira sobre o solo e insolaçao direta sobre este. Já a segunda apresentava-se 

plana com o mesmo tipo de solo da área A mas com cobertura vegetal do t ipo arbõreo/arbus 

tivo, um sombreamento elevado e pouquíssima gramíneas rasteiras, ocorria nesta área uma 

boa camada de liteira sobre o solo. A variação da temperatura a 15 cm de profundidade 

foi determinada mediante a colocação de 10 termômetros ao acaso em cada área. Para ana 

Usar a variação percentual do teor de água, foram colhidas, semanalmente, 10 amostras 

do solo a 15 cm de profundidade, em cada área. Estas amostras bem como os excrementos 

das minhocas, foram levados ã estufa a 105°C durante 72 horas para determinar-se respec_ 

ti vãmente o percentual do teor de ãgua e o peso seco. Os dados da precipitação mensal 

foram fornecidos pela Estação de Meteorologia da UFAc. Antes de coletar os excrementos 

quinzenaImente, mediram-se a altura e o diâmetro destes. Através de amostragens ante­

riores (Righi & Guerra, 1985) confirmou-se que na area estudada ocorria apena uma espé­

cie de minhoca de comportamento endogeico segundo a classificação proposta por Bouché 

(1971). 

RESULTADOS Ε DISCUSSÃO 

Apesar de ocorrerem duas estações bem distintas e definidas na região, o verão ou 

estação seca e o inverno ou estação chuvosa, a temperatura não apresenta grandes varia­

ções, com exceção do final do inverno e início do verão quando ocorrem as friagens, pe­

ríodo em que a temperatura pode cair a aproximadamente 10°C (Ribeiro, 1977). Mesmo as­

sim, a média mensal da temperatura dos 30 cm superficiais do solo não apresentou varia­

ções elevadas entre as duas estações. Porém, devido a diferença de tipo de cobertura ve 

getal e por ocorrer insolaçao direta sobre o solo na área A, estas médias sempre foram 

superiores nessa área em relação às da área Β (Fig. 1). 0 pH do solo não apresentou mo 
difícações notáveis ao longo do estudo, nem entre estações e nem entre as duas áreas, va_ 

riando entre 5,1 e 5,6. No local de estudo verificou-se que a umidade do soloestavadi 

retamente relacionada com a precipitação (Fig. l): a estação chuvosa teve início nos me 

ses de novembro-dezembro e estendeu-se até abril-maio, alcançando o seu pico máximo nos 

meses de janeiro-fevereiro; a umidade do solo começou a aumentar logo após o início das 
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chuvas e não apresentou diferenças relevantes entre as duas áreas, começando a diminuir 

com o fim das chuvas. 

Segundo Rapoport & Tschapek ( 1 9 6 7 ) , há uma relação direta entre a umidade do solo 

e as atividades da fauna que nele vive e, aparentemente, o fenômeno do início e do fim 

da estivação dependem da existência de água livre no solo. A estivaçao ou qualquer ou­

tro tipo de ritmo, por ser uma suspensão temporária e periódica das atiνidades, pode ser 
encarada como parte de uma estratégia geral da evolução. Margalef (197M explica isto 

da seguinte forma: "Se em um segmento da vida de uma espécie, as condições ambientais 

são tais que mesmo contando com uma atividade normal, nao se poderia deixar um certo nú 

mero de descendentes aue compensassem a mortalidade natural ocorrida durante este mesmo 

período, é vantajoso não querer manter aquela vida ativa, sempre que a inatividade pos­

sa associar-se a um decréscimo da mortalidade natural". Ou seja, uma atividade em perío 

do mais curto acarreta uma mortalidade menor, logo, os períodos de inatividade ou de es­

tivação como no caso de Chibui bari são vantajosos nesse sentido. 

A atividade das minhocas, expressa pela produção de excrementos, teve seu início 

deslocado em relação ao início das chuvas e da elevação da umidade do solo. Esse deslo 

camento de tempo pode ser atribuído ao período gasto para que estas saiam da estivação, 

se alimentem, escavem galerias e venham ã superfície depositar os excrementos. Estes 

apresentavam formato de torre, semelhante ao descrito por Edwards & Lofty (1977) para 

Notoscolex sp. Anos 1 5 d ias , sua a 11ura media var iou entre 1 3 e 17 cm podendo alcançar até 

30 cm (Fig. 2) aproximadamente, e o diâmetro de 3,0 a 5,5 cm. A produção de excremen­

tos, que teve início em dezembro, quase um mês após o início das chuvas, apresentou um 

decréscimo em fevereiro nas duas áreas (Fig. 1 e Tabela II). Nesta época, como foi ve­

rificado através de escavações em outras áreas semelhantes por Guerra (1985), os animais 

entravam em acasalamento, retomando a seguir novamente o ritmo normal das atiνidades, ex 
presso mais uma vez pelo aumento na produção de excrementos. Em abril verificou-se novo 

aumento nesta produção, desta vez devido ã atividade dos jovens eclodidos pouco antes. 

Isto foi confirmado pelo aparecimento também de torres de excrementos mais baixas e fi­

nas, com alturas variando entre 3,5 e 8,0 cm e diâmetro de 1,0 a 2,5 cm ao final de 15 

dias. 0 pico máximo de produção de excrementos, em maio, está mais uma vez des1ocado em 

relação as chuvas, uma vez que estas já estavam chegando ao fim e a umidade do solo co­

meçava a diminuir Em maio estaria então concentrado um maior esforço de a 1imentar-se e 

escavar galerias, principalmente por parte dos jovens, desta vez para entrar novamente 

em estivação e permanecer assim até o início da próxima estação chuvosa, seis meses de­

pois. Em trabalho concomitante, utilizando Chibui bari e Pontoscolex corethrurus tam­

bém da família Glossoscolecidae, realizado durante o verão, verificamos que mesmo manten 

do o solo bem úmido, C. bari nao entrou em atividade, só ocorrendo isto quando começou o 

inverno. P. corethrurus permaneceu ativa durante todo o ano, ocorrendo a estivação só 

em alguns indivíduos. Este fato nos leva a crer que a estivaçao em Chibui bari não es­

teja ligada apenas ã umidade do solo, mas também a um ritmo endogeno. Poderíamos propor 

então uma classificação destas duas espécies em relação ã estivaçao, enquanto decorrente 

da umidade do solo, que seria a de estimação obrigatória para Chibui bari e a de estiva 
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ção Facultative para Ponto5co\corethrurus. 

Verificamos, então, que as atividades desta espécie de minhoca estã limitada ne£ 

ta região, a estacao das chuvas. 0 fator que limita esta atividade é a umidade do soiu 

ijma'vei que a temperatura deste bem como o prt, fatores que podem influencisr na atfvida_ 

de ou na presença das minhocas nos diferentes ecossistemas, nao sofreram a I teraçces acçn_ 

tLiadas com a mudança de estações. Este comportamento e iíme Ihante a o ver i f içado por L_a_ 

nabe & fiuaysoongncrn Οί^δ) em Pfteretíma sp. na Tailândia, Gates (136Ί) em Burma e na Cn_ 
dia e Laveile (1571) na Africa Ocidental, 

A produção anual de. excrementos, reduzida aos meses de dezembro a junho, foi de 

23,? ion/ha na área A e de 86,3 tem/ha na área B, Podemos verificar que a produção J C J U Í 

registrada para esta espécie situa-se numa posição intermediária unira a s obtidas era o_u 

t ros trabalhados feitos em regiões tropicais (Tabela 1). Na verdade, esta quant i dade m ^ 

dida nao corresponde ã produção real ja que, rio intervalo das coletas, a ttiuva carreou 

uma qrands parte dos excrementos produíicíos que, consequentenwnte., não puderam ser quan­

tificados. Alem disso, em trabalho enterior (Guerra, i^SS) foi verificado qui uma par­

te das excrementos eram depositados no interior das galerias- A deposi cio dos excremen^ 

tos na superfície do soío foi observada tanto a noite quanto a lu7 do diü nos mais dife 

rentes horários na área B, ao passo que na area A sõ foi obsurvada a noite, Este fato 

pode ser explicado pela diferença de cobertura vegetal das duas arcas levando-se cm con. 

s ide ração que cs ics snir-ojí. quando expostos j . luz direta perdem aqua rap i damente pe I a su_ 

perfTcie do corpo. Poderíamos concluir, entào, ojue a grande d Ί f crença na quantidade de 
excrementos prcduíídos nas duas áreas e devido a diferença e-ntre os ambientes quanto ã 

presença de líteira cobrindo o solo e ao tipo de. cobertura veqtinS que evita ou nãu a pe_ 

netracão direía de luz sobre o scüe. 

SUWHAfiV 

do Αα-ΐί [.¾½ Btanco, A C A P , &iaiíÂ) bíiQoeij:»! Stptznt'ts:, and Atttjttit, the Chibui 

baAi fcíijfct £ Gu?Via, Γ ¢85 itc&jA&g <">ι «secoHdíWrf l íCgáíÂííot <Ά anaJty&td in &i$ty KÇâ&teò 

ineaiuunq jji£t# «nf' .mcíe-t i Ü Í I C Í I i/a"?, -riu? c^if* pií.ji?n< ijt <ftej£*.t«.&*íç4wpií çpt&c&d 

diCQ Λ fjüWnight. Tk$ zfotffge.i of tUç pií> 0tí ΐτΐΰ4ΛίθΛ5 ítHtí ίΐιτηοΐΛΛΐίΐΛ tíiÈ 4oi£ ufeir.e 

díííe^iHÍJted -ífrtuHgtouii the pit.ii-d i'f study. Jin . Ê M - Ϊ -leaion the aaathwuns activLtit Ü, 
(ituUi-ii ''.<· tin: *w'i?y íw.sn. ' fffl Luçuíe^ ("ί*απι tfeif.cfflííefl ÍB Wítffí - T/iii zetixittfH t6n&atiè&d 

ofííij by the. α·Αΐ mniotufio. iino> the tempi*a.twie.&i\ti pHetc wt p»p«?ir.r ί^ίρναϋί. «aii-('(Ti<wr4 
thAougfiout fftp i/eiiA, rfee btJAti'iL'tijq, r̂ c. tej**íçjtíàn ã̂ sl the I I A ^ C Í . Ó I J ^ t^cww *te 

pe.*jí<?*irf>(í f in ing -fiiã p&Uad< ·''•-" nr..' , s fíu tiw.n/ . j i a i f n , f ^ E IW-'TJIIA auto* inatiitiv_ 

afctOM υ,ί Che depf'' nbuai une mefci and t&fáiti -ílU-i Nft^ uatcf ífic bigóuu.ttg oi tht wxt 

itàiHtün., T(\« coif: ptedtitiivKj tSÂO nmfjjt^ii, u\u ithçWt iO tfha/yum the inxxamn ynoaictioii 
in a-TCíi pjj àíu<^, flit íttíexMedt&tP. mw^u-íí1. ÍUNÍ I . -^ ΐ ί 1 .^uf.íi cbftUTiücí VJ I C- ΐJIC ΐ Í A O J L U C J Í C 
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Tabela 1. Dados de produção de excrementos por oligoquetas em diferentes regiões trop_i_ 
ca i s. 

A u t o r L o c a l Produção t/ha/ano 

NYE, P. H. (1955) Floresta trop. úmida (Ghana) 50,4 

ROY, S. K. (1957) Solo de Jardim (índia) 1.5-5,0 

MADGE, D. S. (1965) Pastagem (Nigéria) 222,3 

MADGE, D. S. ( I969) Pastagem (Nigéria) 173 

LAVELLE, P. (1975) Savana (Costa dò Marfim) 507 

WATANABE, Η. & S. 132,6 
RUAYSOONGNERN (1984) Pastagem (Thailandia) 224 ,9 

Este estudo Capoei ra (Brasi1) 23,7-88,3 

Tabela 2 . Produção mensal de excrementos, em Kg/m 2, por Chibui bari 

Area 
Mês SET. OUT. NOV. DEZ. JAN. FEV. MAR. ABR. MAI. JUN. j JUL. AGO. 

A 

Β 

0,24 

0,82 

0 ,30 

1 , 2 3 

0,13 
0,90 

0,24 

1,37 

0,37 

1,90 

1 ,02 

2,43 

0 ,05 

0 , 1 8 
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Fig. 1. Produção de excrementos, médias mensais de temperatura e da umidade do solo e 
precipitação mensal durante o estudo. 



Fig. 2. Montículo de excrementos em forma de torre produzido por Chibui bari. 
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